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Standard requirements for the submission of 
surveillance programmes for avian influenza
version : 2.1

1. Identification of the programme 

Member state : PORTUGAL

Disease : avian influenza in poultry and wild birds

Request of Community co-financing from beginning of : 2012 to end of 2012

1.1  Contact

Name : Patrícia Tavares Santos

Phone : +351 213239673

Fax. : +351 213239644

Email : psantos@dgv.min-agricultura.pt

2. Description of the surveillance programme in poultry

2.1  Objectives of surveillance programmes

(max. 32000 chars) : 

Detecção precoce de casos de GAAP através de vigilância passiva; 
Detecção de infecções subclínicas provocadas pelos subtipos H5 e H7 de baixa patogenicidade, 
complementando o sistema de detecção precoce e subsequente prevenção da possível mutação destes 
vírus para alta patogenicidade; 
Contribuir para demonstrar que o País, região ou unidade, se encontra livre da doença, de modo a 
garantir o comércio com países terceiros, de acordo com as regras do OIE. 
 

2.2  Design, implementation and target population

(max. 32000 chars) : 

Serão colhidas amostras de sangue nas explorações ou em matadouros, representativas de explorações 
das várias espécies e das diversas DSVR/RA do País (Anexo II). 
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As amostras de sangue para os exames serológicos serão colhidas de todas as espécies de aves, 
incluindo as de produção em regime de ar livre (de campo). 
No caso específico das avestruzes, das aves cinegéticas e dos bandos criados em quintais, devido à 
dificuldade em proceder à colheita de sangue, serão efectuadas por norma zaragatoas cloacais ou 
orofaríngeas ou recolha de fezes frescas; no entanto, sempre que se verificar possível a colheita de 
sangue, optar-se-á por este tipo de amostra. 
A amostragem será realizada em todo o território nacional, tendo em conta o número de explorações a 
rastrear e o número de aves por exploração. 
 
Poderão ainda ser colhidas amostras de aves mortas ou doentes no âmbito da vigilância passiva; com 
base nos dados dos anos anteriores prevê-se cerca de 50 amostras provenientes de aves mortas. 
 
O plano de amostragem considerará os tipos de produção e seus riscos específicos, nomeadamente a 
localização das explorações dentro ou na periferia das zonas de risco (Anexo VI) e as explorações de 
regime ao ar livre. 
 
Cada DSVR/RA garantirá a realização do respectivo plano tendo por base as referências nas tabelas do 
ponto 5. 
Todos os casos positivos serão investigados retrospectivamente nas explorações e as conclusões 
daquela investigação reportadas à Comissão e LCR, procedendo-se igualmente à notificação legal. 
Os protocolos específicos que acompanham o material enviado e as tabelas de dados serão os 
fornecidos pelo LCR. 

2.2.1  Risk based surveillance (RBS)

(max. 32000 chars) : 

N.A.

2.2.2  Surveillance based on Representative Sampling

(max. 32000 chars) : 

O sistema de vigilância continuará a ser implementado com base numa amostragem representativa, de 
acordo com os seguintes critérios: 
• Número de explorações a rastrear – para cada categoria, garantindo-se a identificação de pelo menos 
uma exploração infectada se a prevalência de explorações infectadas for de 5% com um intervalo de 
confiança de 95% (99% em patos e gansos ), conforme quadro anexo. 
O número de explorações a rastrear foi estratificado por região (DSVR/RA). 
• Número mínimo de aves a rastrear por exploração: nas explorações de galinhas reprodutoras, galinhas 
poedeiras, frangos, perús  e aves cinegéticas (perdizes e faisões) serão colhidas no minimo10 amostras ;  
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nas explorações de patos domésticos e patos cinegéticos serão colhidas no minimo 20 amostras; nas 
explorações de avestruzes e nas capoeiras domésticas serão colhidas no minimo 5 amostras. 
No caso de explorações com diversos pavilhões, o tamanho da amostra será aumentado 
adequadamente, de forma a seleccionar 5 amostras por pavilhão. 

3. Target populations

(max. 32000 chars) : 

O Programa de Vigilância incluirá a amostragem em explorações das seguintes espécies/categorias: 
Galinhas reprodutoras; 
Galinhas poedeiras, incluindo as criadas ao ar livre; 
Frangos do campo, criados em regime extensivo, por apresentarem um maior risco de infecção e 
constituirem uma proporção significativa do total de explorações avícolas; 
Perús de engorda; 
Patos reprodutores e de engorda 
Ratites; 
Aves cinegéticas reprodutoras - faisões e perdizes; 
Aves cinegéticas reprodutoras - patos-reais; 
Bandos criados em quintais, quando localizados em áreas de maior risco ou em número significativo 
próximo de explorações comerciais, sobretudo quando existe presença de patos ou gansos em conjunto 
com outras espécies. 

4. Risk-based surveillance (RBS) method

4.1  Criteria and Risk factors

4.1.1   Criteria and risk factors for virus introduction into poultry holdings due 
to direct or indirect exposure to wild birds in particular those of identified 'target 
species'

(max. 32000 chars) : 

N.A.
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4.1.2.  Criteria and risk factors for virus spread within poultry holdings and 
between poultry holdings, as well as the consequences (impact) of the spread of 
avian influenza from poultry to poultry and between poultry holdings

(max. 32000 chars) : 

N.A.

4.2.  Targeting of populations at risk

(max. 32000 chars) : 

N.A.

4.3.  Targeting of poultry holdings to be sampled

(max. 32000 chars) : 

N.A.
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ANEXO I - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

1 Saúde Pública 

Em caso de focos, o pessoal de laboratório bem como outro que contacte ou venha a 

contactar com aves durante o plano de vigilância, adoptará as medidas preconizadas no 

Plano de Contingência ou pelo ECDC.  

 

2 Informação e divulgação 

A DGV dispõe de um site na Internet (www.dgv.min-agricultura.pt) cujo portal inclui diversos 

documentos oficiais, avisos e informação geral sobre a Gripe Aviaria.  

 

Tal como tem vindo a acontecer, a DGV vai continuar a promover acções de formação, 

debates e colóquios para Médicos Veterinários, Técnicos do sector e produtores, bem como 

para outros sectores, nomeadamente os de Saúde Pública. 

3 Referências 

Leitão, D. (coord.) 2009. CANAN – Contagens de Aves no Natal e no Ano Novo: 2008/2009. 
Relatório não publicado. Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves. Lisboa. 

http://www.dgv.min-agricultura.pt/


ANEXO II – REGIÕES DOS SERVIÇOS VETERINÁRIOS EM PORTUGAL (NUTS 2)



ANEXO III - ABREVIATURAS UTILIZADAS NO PROGRAMA 

 

AFN Autoridade Florestal Nacional 

DGV Direcção Geral de Veterinária 

DIV Divisão de Intervenção Veterinária 

DSVR Direcção de Serviços Veterinários Regionais 

DSVRALG Direcção de Serviços Veterinários da Região do Algarve 

DSVRALT Direcção de Serviços Veterinários da Região do Alentejo 

DSVRC Direcção de Serviços Veterinários da Região Centro 

DSVRLVT Direcção de Serviços Veterinários da Região de Lisboa e Vale do Tejo 

DSVRN Direcção de Serviços Veterinários da Região Norte 

ECDC Centro Europeu de Prevenção e Controlo de Doenças 

EM Estado-Membro 

GAAP Gripe Aviária de Alta Patogenicidade 

GABP Gripe Aviária de Baixa Patogenicidade 

GNR Guarda Nacional Republicana 

ICNB Instituto da Conservação da Natureza e da Biodiversidade 

LNIV Laboratório Nacional de Investigação Veterinária 

LNR Laboratório Nacional de Referência 

LRC Laboratório de Referência Comunitário 

OIE Organização Mundial de Saúde Animal 

RA Região Autónoma 

RA Açores Região Autónoma dos Açores 

RA Madeira Região Autónoma da Madeira 

SEPNA Serviço de Protecção da Natureza e do Ambiente 

SPEA Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves 

UE União Europeia 

 



ANEXO IV – NÚMERO DE EXPLORAÇÕES A RASTREAR POR CATEGORIA 

 

• Número de explorações de aves de capoeira (excepto patos, gansos ou patos-reais) a 

amostrar para cada categoria de produção de aves de capoeira 
Nº de explorações existentes Nº de explorações a rastrear 

Até 34 todas 

35-50 35 

51-80 42 

81-250 53 

>250 60 

 

• Número de explorações de patos, gansos ou patos-reais a amostrar 
Nº de explorações existentes Nº de explorações a rastrear 

Até 46 todas 

47 - 60 47 

61 – 100 59 

101 – 350 80 

>350 90 

 

 

 



ANEXO V – Lista de espécies de aves selvagens a visar para a colheita de 
amostras e realização de testes com vista à detecção da gripe aviária — 

«espécies-alvo» (EA)  
 

 
 
 
 
 
 



 
 



ANEXO VI – ÁREAS DE MAIOR RISCO



ANEXO VII – ÁREAS DE AMOSTRAGEM





ANEXO VIII – AMOSTRAS COLHIDAS E EXPLORAÇÕES TESTADAS

 Amostras colhidas entre 2003 e 2010

2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010
G. Reprodutoras 506 233 182 73 522 976 828 935
G. Poedeiras 507 673 1015 441 899 772 860 976
Frangos 0 0 0 0 0 50 10 0
Fr. de Campo 113 724 1545 3736 1791 1272 1072 1035
Perus 1124 975 1016 1148 1102 1229 1270 900
Patos Domésticos 100 425 355 418 946 1018 853 1150
Avestruzes 25 85 148 257 17 124 44 34
Codornizes 225 275 157 245 220 350 300 150
Capoeiras Domésticas 0 0 0 0 688 1996 2010 2057
Aves Cinegéticas 0 0 0 0 917 1164 1208 1021
Outros 0 0 0 0 0 977 984 1174
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2007 2008 2009 2010
G. Reprodutoras 54 87 67 76

G. Poedeiras 95 79 81 90

Frangos 0 1 2 0
Fr. de Campo 215 129 108 103

Perus 103 124 127 90

Patos Domésticos 16 21 13 19
Avestruzes 4 8 10 6

Codornizes 22 35 6 3

Capoeiras Domésticas 200 477 398 408
Aves Cinegéticas 65 166 86 66

Outros 0 56 63 75
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ANEXO IV – NÚMERO DE EXPLORAÇÕES A RASTREAR POR CATEGORIA 

 

• Número de explorações de aves de capoeira (excepto patos, gansos ou patos-reais) a 

amostrar para cada categoria de produção de aves de capoeira 
Nº de explorações existentes Nº de explorações a rastrear 

Até 34 todas 

35-50 35 

51-80 42 

81-250 53 

>250 60 

 

• Número de explorações de patos, gansos ou patos-reais a amostrar 
Nº de explorações existentes Nº de explorações a rastrear 

Até 46 todas 

47 - 60 47 

61 – 100 59 

101 – 350 80 

>350 90 

 

 

 



ANEXO X – Lista de espécies de aves de ocorrência regular em Portugal 
Continental (SPEA) 

Estatuto: Fenologia (R: residente; E: estival; I: invernante; MP: migrador de passagem; Int: introduzido) 
Abundância (1: muito abundante; 2: abundante; 3: Comum; 4: pouco comum; 5: raro) 

 



 



 



 



 



 



 
 

 

 

 



ANEXO XI – CONTAGEM DE AVES SELVAGENS (SPEA – CANAN 200/2010) 
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